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O trigo.que foi a principal cultura do Planalto Medio do Rio Gr~nde do
Sul, com o aumento da área plantada com soja, perdeu esta condição.

Passado o periodo inicial da expansão da soja e com os insucessQs das
safras 1977/78 e 1978i79, o pequeno e o medio agricultor estão sentindo a ne
cessidade de aumentar a área com culturas de.inverno a fim de aumentar a sua

Por tradição a primeira cultura a ser lembrada e o t1igo, apesar das re
centes frustrações de safras.

Contudo, o trigo, assim como a cevada e o centeio, devido a problemas de
.,doenças radiculares, não podem ser cultivados anualmente na mesma área. Pes

.•. .•. .quisas recentes deseINolvidas no CNPT/EMBRAPA, concluiram que e necessar~oum
período de 3 anos de pousio ou rotação com outras culturas na área que tenha
sido cultivada com trigo, cevada ou centeio, antes que seja novamente utili
·,zadapara estes. cereais.

Se este esquema deve ser seguido, somente plantar estes cereais na mes
ma área de 4 em 4 anos, surge a pergunta: o que fazer no inverno nos 75 % de
área restante?

As outras culturas de inverno atualmente comercializadas, como a aveia
e o linho, têm pequeno mercado interno e devido a problemas de custo de pr~
dução não e impossível exportá-Ias.

A colza, oleoginosa em fase de início de comercialização, deverá expa~
dirrapidamente a área plantada, que em 1979 foi de aproximadamente 1000 he~
tares. Todavia, ainda há o grave problema de perdas na colheita, que estásen
do o fator limitante para o aumento da área.

A colza, por também não poder ser plantada na mesma área por 2 a 3 ano~
nao ocupará toda a terra atualmente disponível no inverno, devendo ocupar no
'máximo 1.000.000 de hectares. Embora não existam dados locais conclusivos, e
provável que a exemplo de out~os países, se.não for seguido um esquema de ro
tação de área, comecem a ocorrer problemas de doenças.

O tremoço, leguminosa atualmente utilizada na região Sul somente para
importante fo~
tambêm necessi

fins de adubação verde, poderá em 2 a 3 anos se constituir em
I

te.de óleo e proteínas. Devido ao problema de fungos no solo,
ta de um esquema de rotação de área.

Entre as demais culturas· de inverno, o alho ocupará .•.pequena area, mesmo
O alpiste poderá ser produzi
que e praticamente todo impo~

. .que seja substituído todo o produto importado.
do em aproximadamente 60.000 hectares, uma vez
tado.



A integraçãolavoura-pecuâria, através da reintrodução da pecuaria nas
atuais areas dela~oúra, ape~ar 'de altamente deseja~el, somente sera viavel
em grande escala, dentro de uns 5 anoS aproximadamente, devido a uma serie
de problemas de infra-estrutura (cerca, equipamentos), mão-de-obra e disponi
bilidade de matrizes ou novilhos para engorde.

As culturas de inverno na região Sul se destinam fundamentalmente a ali
mentação humana e animal.

Devido a crescente crise de energia é importante que a região Sul tam
bem contribua para a produção de culturas que poss.am ser destinadas ã produ
ção de álcool.

A fim de não prejudicar a produção de alimentos é fundamental que estas
...culturas possam ocupar as atuais areas ociosas, uma vez que a fronteira agrí
cola esta praticamente esgotada.

No momento somente a beterraba açucareira preenche estas condições, por
ser cultura de ciclo curto e que poderá ser cultivada como atividade interca
lar com a soja, visando sua transformação em álcool.

Embora ainda não hajam dados de pesquisa seguros sobre a beterraba aç~
careira, experimento preliminar, o primeiro plantado no Brasil, conduzido pe
~lo CNPT e Faculdade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo, possibilita
concluir que há boas perspectivas para o sucesso desta cultura.

cultivares produziram cerca de 28 toneladas por hectare, cerca da metade da
med~a das melhores produções na Europa.

A beterraba açucareira, assim como alguDas variedades forrageir-as, sao
~mportantes em esquemas de rotação de area com trigo.

Caso esta nova cultura for economicamente viável, e necessario que as a
reas de produção sejam localizadas prêximo de unidades de produção de álcool
de cana-de-açucar, mandioca, ou de outras culturas de verao, como o sorgo sa
carino. Desta forma, a beterraba açucare ira ou forrageira, devido ao seu p~
ríodo de colheita, ocupara o período .ocioso destas usinas, aumentando a sua
rentabilidade.

Sem duvida, nao se pode afirmar que, al€m do trigo, restam poucas ativi
dades a serem desenvolvidas no inverno no Rio Grande do Sul, Santa Catarina
e sul do Paraná.

O problema consiste em deixarmos de ser meros exploradores do solo, e em
começarmos a praticar uma agricultura mais evoluída, que alem de visar a pr~
dução de alimentos também vise o equilíbrio biológico do solo. Para tanto a
rotação de culturas e/ou a reintrodução da pecuária parece ser.o caminho mais
indicado.


